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Anno 1/ I FlorituuJpoUs, 27 tú Dezembro tú 1918 

Ante o pl'esepiu 
Que sublime belleza I que innocencia, 
Que singela poesia e doce encanto 
N aquelle quadro de primor tão santo ! 
De tão profunda e mystica eloquencia I 

Na paz das horas, quando a noUe em meio 
Paira '/O aZlll d'estrellas semeado, 
A receber do Eterno o Recen-N cdo, 
Abre festiva a Natureza o seio! 

EI/tre esplertdorl's dI' celeste luz, 
50bre o fmo "pousa um Srt divino: 
De Olllria e Paz os anjos cal/tam o hymno, 
Repetem a terra e o Céo: nasct'Il Jesus I 

Palhoça Heloisa 
. . 

ｾｩ｡ｲｩＮ＠ ai íllta de ｾ＠ iria 

Fim de anno I 

(Adaptação) 
Recolhe-te um pouco, filha de Maria, 

e damma ｣ｯＺＭ｡ｊｯｳ｡ｭｾ ｬＱｬ ･＠ as contas com que 
h ,s de liquk, ,I o ..;rande negocio da eterni­
dadt! !... 

Que terá, tu pe,dido durante o anno de 
1918 ? 

Tanta cousa, que chegas a ,!lar aterr, Ja! 
Perdeste o tempo, gasto em CO.lS,lS lu­

teis ou lrlvol.1S ou culpavels; pcrúeste as 
occasiões de praticar o bem, eS>es minulos 
que, por mais pequenos que pareçam, COI!­

tnbuem para lormar o thesouro com que 
será paga a nossa Iclicidade eterna; perdeste 
a alma do proximo, que devias conquistar 
pelo teu exemplo, reconforlar pelos teus con­
selhos, levantar pelas tuas acçóes. 

E que ganhaste? 
Tão pouco, que a pagma de tll1S receitas 

est.i qUlSI em brlnco: algumas paree/las de 
virtudes, perdida no meIo de muito ego­
I,mo; algumas boas obras, espalhadas no 
meiO de muIta dISSipação; als{uns meritos, 
af0f!ados em mUita vaidade! 

Que triste contas de fim de anno !... 

Contemplando o presepio 
Sllve, Menino! 
Salve, Senhor! 
Hoje nascido 
Por nosso amor! 

E's nosso Deus, 
E's nossa luz! 
Salve, divino, 
Manso Jesus! 

Gloria aobom Deus, 
Lá nas alturas! 
E paz na terra -
Dizei, creaturas, 

Com emoÇ<io, 
Com alegna, 
Commemorando, 
O grande dia 

Do nascimento 
Do Homem Deus 
Que ao mundo veiu 
fazer-nos seus! 

Oh! quem me dera, 
Linda creança, 
Ser como tu -
HumIlde e mansa! 

ｐｾｲ｡＠ oHerlar -te 
E em termo abraço, 

Numa caminha, 
Linda e macia 
Depositar-te 
Junto a Maria 

Oh! Quem me dera 
Tanta ventura! 
Mas... que desejas 
Da creatura 

inão amor 
Puro e sincero, 
Amor v'ltlldo 
Com grande esmero 

Ao teu serviço, 
O' Redemptor, 
Assim pagando 
Amor co'amor?'-. 

Eis, pois, minh'alma, 
Meu coração, 
O mór presente 
Da gratitião! 

S, I ... , .J' rlO, 

alv\! J .l,! 
Se ,..- ... no 

Ü 1 ｾｵ･ｭ＠ mo! der;". [ 
Um bndo paço, 

Z wir A leia 

ｾＭＭ

A Igreja celebrou no dia 25 o nascimen­
to de No so Senhor Jesus Chnsto, o maior 
acontecimento desde que o mundo eXIste. 

Maria, exlasiada na contemplação de seu 
Deuse seu filho, só se lembra de sua ex­
trema pobreza, quando o coUoca numa po­
bre mangedoura, entre doi desprezivelS 
anImatL 
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o nascimento de Jesu foi annunciado 
primeiramente aos pastores de Belém, pur 
um anjo, apparecendo em segUld;1 uma ｭｾｬﾷ＠
tidlo de espiritos celestes a cantar: .Olona 
a Deus lUS alturas, e na terra paz aos ｨｾ＠
mens de boa vontade L .. 

De repente desappareceram os anjos, mas 
a sua mystenosa voz ficou gravada no ｣ｾ＠
raçio dos pa tores, que immediatamente re­
solveram ir a Belém para ver ° que tinha 
acontecido. 

Li, chel:'ados, encontraram Maria e Jo<é 
e ° .\1enmocollocado numa mangedoura, e, 
ｰｲｯｳｴｲ｡ｮ､ｾｳ ｾＬ＠ reverentes, o adoraram. 

• 
Jesus, porque não procurastes um palacio 

onde podessei commodamente reclinar a 
vossa dl\'ma cabeça? I 

Ah ! o vosso amor aos homens Vos fez 
tão pobre e humilde, que preterlStes essa ｰｾ＠
bre mangedoura a um palacic-Vós, que 
SOIS o Rei dos céos e da terra 1. •• Vós que· 
riel>, Jesus amado, que todos soubessem que 
vinheis salvar o mundo, soffrendo lodas a5 • • 1 suas mlsenas _. 

Christão! quando le ajoelhares dianle 
do presepe, ｉｾＺｮ｢ﾷ｡ ﾷｴ ･＠ da grande humildade 
e pobreza de Jesus, que apezar de ser o 
Deu' do ceo e da lerra, qui7 nascer tão 
pobre e ohscuram nt , para que os homens 
｡ｰｰ ｾ ･ｮ､･ｳｳ･ｭ＠ a desprezar as grandezas do 
mundo! 

PhiloUa 

:.........===-====--
no.O eguodo CODCnrsO \i terario 
O vizinho invejo o 

l;m ri o lauô.dQr morava em um helio 
p&!1lU,Tc, roJf'.\do por um grande <l magui· 
fICO I m r. o.,uh"e iDnumera an'or 
￭ｲｵ｣ｴｬｦｾｲ＠ ,que alI! havia, sobr hia urna 
copada D.l&ngueira, cujos fructos eram u.ío 
grand e'o marellos, que caUS1vam . 
1" uto a todo.. ! IÇoU' 1 d Imda man· 
gUPlra erwn tão graud ,que rVlum de 
abrigo ao bom lavrador, nas horas em q u 
o !!OI '!e f zÍ& ntir m i ardente. ' rodOs 

que vam [lPrto oa IJella m ngu"lra 
flCl<vam OOqU18Lertos e embosoocad"'l nnte 
tão IJellos fructOfi; e mui garot já ti· 
nh"m experlmcntado o chIcote do bom Vl;­
lho. 

IU1toe .tinham Inveja do lavrador, por 
ulv pu.eulrem um arvore tão lIuda, [fi' 

m..-ej levou ao crim , COIDO 
aconteceu com um dos 1K u vninhos. 

Esse homem tambem era lav rador, e 
I um pomar, miJem d1b'110 de ｾｨｕｬ Ｇ＠
pela. ordem e IJelh,za que 111h rei . 

Ta mas suas arvores fructiferu DIe , . 'ai como os do se::. rI v . 
HaVIa já algumas semaDos que elle 

sava os nOlto;! em claro. Uma t"rde 
. .inda mais agItado, quaudo viu alirw. 
lou var a be lJ11 arvore, e voltou para 
rom o fir me proposito de cxecutar o pia.. 
DO, que alie, ha llluit'l, haVlll projcctado. 

hcgada a nOi te, agarrou num machado, 
e, scm nlUguem ver, tl lr lgl u-se para o ｬｾ＠
g!\r do cr llne. Ah l (\ta vll h ｾ ｲｶｯｲ･＠ alumio,­
dll pelo clm'o l uar ! Aglur l\Udo uovamente 
uo m!\chlldo, com u m Ｇｯ ｲｲｬ ｾｯ＠ de criminoso, 
começou a cortar os ramos sofr'gameute, 
só terminando cu t rnbalho depois de ver 
a arvore completnmeute decepada. a ma­
nhã . guinte, o IIl\'Tador prej udIcado diri· 
ｧｩｵｾ＠ com" de costume lmm baIXO da 
maugueira, Illl\S q ual não fOI o SC ll es(lllu­
to, ao ver a arvore despIda complctllmeu­
te dos seu hnd(, rnmos I 

\'oltou cabl baiXO pllm II Ctl8:.\ ti scismar 
quem teria SIdo o crrmmoso, mllS, não [lO­
dendo adIvinhar, resignou·se. 

,\&;im pllSSUram os dms, pam o ll1 vl'l\<lor 
o a ua ülmilia Dl\ maIor ｴｲ ｬ ｳｴ･ Ｗｾ Ｌ＠ porém 
u.mto o Crllnlll"'lO como o lavmdol' c. tavam 
redondamente engllnlldos, pOIS, no Iluno se­
guinte, 1\ arvore deu fructo:; tão bclios e 
uío grand como nuuca, até eu tão, tlllh" 
(LIdo. 

ｾ ｛ ｕｬｴ｡ｳ＠ Ve'lCS o mal que desejam fllzer· 
nos 'e traUSfOl'lltll llum bem, a assI m um 
IDlmlgo pode toru.lr se uo.;so amlJo sem o 
pensur. 

Ernl'stilll4 DOfmer 

@ VIZINHO INVEJOSO 

Mor!lv:t. em certa aldeia nm homem 
que apesar de ser mUIto trabnlhlldol', I1 
mUIto cu, to podlll Su.,tellt',r·so e á sua 
mulher. ErlL lavrador e clmm:.\\'a·se ｾｉ ｬｬ ｲｬｏＬ＠
Num dll\ em q"e 111 capmar o terr eno, VIU, 
euh·tl o matto urna 1l\acI"Il'mha, e, arrlllll'llll' 
do- com mUlto CUld,\(1o, p;allt.'ll-ll pcrto 
ele u cus.,ure. Ao ('aho de :l alluos <lu CUI' 
dado:> COIlSt-lllt ' com a maCle .l'I, VIU " 
lavr d'lr, cheIO de Cl'"tcutameuto, C ' rt.1 
manhã, que li ml\ckim e,t.L\' .1 cobi'rtll !lu fio· 
r I 

Doi mez' depol-, o LL\'ra.1or nem 'lue· 
l·ta érer uo (l ue v ,,\ com os proprlOS olh ... , 
pOI a m cielnl Ctitl\va colX:l't'l!le ｲｮ｡ｾｩｉＬ＠
li ue té pa rec lutn douradl.l:l! ｾｉ｡ｬＢｬｯ＠ ｡ｾｬｬｨｯｵ＠
Iq; umlld I> manJou 1\ uo sua Dlulh"r as 001 
10Cl\l ',com J;CltO, uum ct'lltlllho ti., VIme; 
e, chalWWdo <hopole um raplll'.luho, 
ｾｏｩｬｨ＼Ａｃｬ､ｯＬ＠ pediu-lhe que 1111 fO:llle ., ... "d,,, 
W\ cuWe, e o rapu. Já c:hepwlo, 
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Quando Mario recebe0 o .. 
mIO do rapaz, ajoelhou •• e 
DeUII. E lISIIim todOl OI AIlIlOI • 

ficava cheia de frucb. 
Mario foi por illlO invejado pe}0I _ 

vizinhOEl, e um deUes, chamado Aldo, 1110 

podendo conter certa tarde .. 50& rain, 
esperou que anOItecesse, .. emql1&Dto tbdOll 
dormlllm, agarrou num mr.chüdo e cortou 
divel mmos da linda macil'ira, pellll8ndo 

que assim DUO daria ｭＧｬｬｾ＠ tão lind'lil fruct88. 
Gmndo foi odes' pero do bvraclor e de 

5UI\ mulher qUt\ocl0 Vlmm no outro dia a 
beUu lllllCiciru toda estmgnda, porém esse 
desespero converte'1 e um >\l1no dppois em 

alegria, pois a m'ICielr'L deu maIs lindflS 

nmç1la do q ne nos annOi auteno!'e-. Aldo, 
pelo c,'otmno, ftcnu eJH'o!crlzCldo por ter 

f CIto, sem querer. um lx>m no seu inimigo, 
lO'lS, npcs Ir ,lt,<o, OUUC'I maIs ｯｯｾｯｵ＠ fazer 
mlLl ao seu VI7,lllho. 

Olga ｎ･ｾ･ｳ＠

CORRESPONDf., ClA 
G1I'tcha (S. José) Peço-te desculpa, que­

rida Gaúcha, por terem 5allldo sem assigna· 
tura as tuas charadas l'ubhcaJas no sabba· 
do passado. Zrn'r A/céa 

［ｾｏｍ ｛ｎｬＰｓ＠ DA 'tSPHINGE­

QUINTO TOR,NElO CHARADISTlCO 
(Outubro, Novembro e Dezembro) 

80-83. NOVISSlMAS 
A primeira tem o valor da estIma - 1,2. 
Esta herva foi, pell Musa, da a ao Impe­

rador do Oriente 2,2. 
A felicidade, a este empregado, protege 

-1,2 
A vegetação aquatica é zero nesta bebi' 

da-2,2 
Heloisa 

84-86. SYNCOPADAS 
3 - Com o pau da carreta fiz um buraco 

-2 
3- Minha respiração produz calor-2 
4 - Um soldado egypclo ficou doido-3 

Oaúcha 

5 FREI PE.DRO SINZIO 

Allcilla I>omini 

(O. !Iilda Leite Guimarãrs) 

E:n 23.v1/-1913: 
c •• Quanto lO leU prgtjtclMt 

dos ｾ､･ｾｾｾｩｉ［＠i llluito hc 

: eel 0 __ 

procaetter • 

ComaUantO wn sacerdote -=' .. :C uma moIestia ｾｶ･＠ que tive, me 
que, devido' minha qualidade de YIIO 

ruim, tenha que attingir á edade de Mathu.. 
salém, afim de poder concertar pelo menos 
alguma coisa anles de me mudar desta para 
melhor, epóde·se dar (, faclo>, de não perdi 
de todo a esperança disso, e que um dia eu 
venha a morrer, e, nesse caso, eu desejaria 
que nem depois fôsse o meu nome conhe­
cido como o de Ancilla Domini (1). 

Será muito pedir? Estou cerla que não. 
A curiosidade que o anonymato provoca é 
s6 emquanto é novidade; depOIS. ntrtguem 
mais se Importará de 5.1ber quem é essa 
desconhecida. Peço-Ihe, pOIS, caso se publl· 
que o volume, a Hilda continlle a não 
existir. 

Que falta de caridade ｣ｯｭｭ ｾ ｴｴｩ＠ para com 
os seus olhos mflammados! Peçe. lhe ､･ｾ｣ｵｬﾭ
par-me e accettar meus sincer., agradeCI­
mentos junto aos de minha mãe - Hilda L. 
O .• 

(1) Embora eu o tive:;:;c promettldo sé) 

pam t\ vlda,cm lhe dIZ 'I CJ ue :Jle jU!5"­
rHL livre em CáOO de \'!Vel' ".1 ,lo pIto 
ella, fOI outrem que, depol , 'UOft 

desvoudou o Stlgrcdo. 

iterei iJ 

lJolinhos ｢｡ｨｩ｡ｮｯｾ＠

4 gemmas, 2 claras, 8 .:olhere:. t.: .1SSU­

car, 5 de farinha de trigo, 1 de mantl!lga e 
o leite de 1 côco. 

Batem-se as claras em separado, e as gem­
mas com o assucar, juntand -se depois ás 
claras, e, em egulda, a manteiga, o leite do 
côco e por ultimo a farinha. 

A a·se em forml11has untadas com mano 

telga. 
Forno quente. 

8rasÜLiros 

Em 250 grammas de assucar em ponto 
de fi grosso ml turam-se 500 grammas de 
coco ralado e 12 gemmas. 

Leva-se ao fogo, mexendo-se até appare­
ter o fundo do lacho e depois despeja· se 
num prato para esfriar, fazendo-se entlo as 
bolinhas, que Ie assam em botas untadas com 

ｾ＠
forno q1IeIlte.: 
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PENNA AGULHA E COLHER NN. -Eu lambias ｾＺＺｳＺＺ＠' , mu porqlll ftjo qu. DIo 
｟ｾｉｏ＠ emanal- meu 8OIIIDO pr. r hnmte 

Asllgnátuna ｾｉａｒｉａＭＨＧ＠ QBbriela) E ....... 

Almo , , • • • " 2'000 hov. 11m diante muito amJga., 
I.. , , , , , " t200 ca ｊｾｯｳ＠ liIq ueceremos da coln.lía 

PIIg1UD uto oouwtado q uererm ,rtpreseut'llI06 e&ta Doi" 
QUçmo IV riO IgtIDhll'1IS annna pa tanto 1108 duque pellsar; Dh 

gas te" dlrc:to uma gratUIta briela? 

A assignot'lfa anlUlal para os as ignan· 
tnd4 .f'poctl. custa / 000, 

UIl quarto mal a ombrado 
CO, \EDlA EM 1 ACTO 

dapt.a -o de Edésla Aducci 

PERSONAOENS: 

Maria ZÍLglLr, pfT1jessora,' Oabmla 
SÍLglLr, tamMm pfT1jessora,' Anna 
CIlpistrani,' Magda/ma Bil EsplÜ, ｾｳＧ＠

aip/ora; joanna MactlÚJ, dOM da MS­
ptdaria; Wal/y,crtadinha, 

SCENA XIII 

As mesmas t AnM Capistrani 

(r BRIEL.\ -(aponw J>Ilrt\ O que ｾ｛｡ｲｪ｡＠
t m mão) Mh .1\ elia! 

lARIA- E' 1 -lveL porque eu tinha 
guarda,lo a mill la DllqUella mala." 

ｾｲａｇｄＮＮ｜ｌｅ ﾷ＠ -(tirando tudo d mala) 
O.he aq >lI, L or,ta ｾＱ｡ｲｩＦ［＠ o cmgma C'rt 
dee,(rndo' 

GABr.IEL.\. - ｾｉ ｍ＠ COILO par JCem com 
OB t 

pem teu. ! 
I ra IRlm, r­
horltu, e m()oOn 

nio ha quar· 

G.\BRIE:LA - E:' vcrllBtle; IIUDe& 
qnCC\.'rCl UIIS Ilveutul'U d(».U\ IlOlte I 
ｾ｛ａｒｌ｜＠ - (dirlginuO-'!C t\ O, J nna) 

daffifl JOODIla, DÓI d -culpaDl 0.11 
gauo, \l U jllmU6 q ut' a ut\ ｨｏｬｬｰ･､｡ｬｾｾ Ｇ Ｑ＠

j muito procUl'ada 1 
WALLY-(ao publico) E cu desejo 

a miDl1.\ patrôt\ repllro melhor 110 

uos ｜ｌｾ＠ ho..pedcs, p. n\ q UIl 08 

ID: ' nos deixem em soce){O I 
('ao o punHo, 

ｉｾｩｭ＠ ua comedia. 

19) ANC/LLA DOM/N/ 

O resgate de um pae 
Ｌ ｊｏｒｾａｌ＠ 1>8 (;ECILU 

aqueJle tempo eu llã0 cflnhecll 
não t!nha religião; com as primeiras 
ma ' encontrei 'osso S.!nhor. Então, 
da fé, vi quanto eu haVia sido culJ>:li1l 
Hoje offereço tudo que sollro por meu 
bre filho: que Deus · o pcrdÔl!! t's o 
trato de tua rn.'ie, e pareces, me tão 
quanto eJla." Tambem eu lIve uma 
mUI dllecla". não, não lalemos nella, o 
nhor .J levou, bemdlcto seja Elle em 
e sempre. 

Assim falando a voz se extinguiu 
doloroso soluço; depois, mais calma nr, __ 

gUlu: 
-AI! filha, mUito hei sof,ndo. OIS e 

(' criptor que o mab duro ､ｯｾ＠ saCrl 
é o que nãc, tt In as c.,nsúl ｾￜｴＧｓ＠ 11a 
CIPnCla; posso garantIr pl r 1'I'C·pru e 
flen:la que é hl,rnvcllllcnk lIIT,' r.:o o 
Irtmento que no' <.lu a cada I/,olpe: ￩ｾ＠
;JnlCa culpad1, lOS a propna autor.1 dI: 
d res I Não tOI o tm rd .. ￧ｾ＠ o a n cu 111 
e a tUl lIue qll!: requel gr .• wlllente: 
ClU 'I ue 1ll1llhJ, accrous recrI ";',, ",r,")('< 
lnjusla ｱｕｾｬｸｬｳ＠ SUICidou· e o meu 
Ora a, a Deu" não m'lrn ndo logo, 
arrep ndeu ｉｬｉ｣｣ｲ｡ｭｾｮｴ･Ｌ＠ Partiu 
clhado com Deu e ｣ｯｭｭｬｾＨ＠ . ,\Ia.> vi: qUJnto 
m',lIvl) de ret1\or I')! Lcv()u·me t:unbem O 
$I: nllor a hlha, ídolo d In' li coraç'do I Eu 
il VI sollrer de um modq ｾｴｮＱＷ＠ - sem 
po<kr minorar os ｊｬ｡､･｣ｬｬｬｬｾｮｬｯｳ［＠ até 

para que minha Illha IIVesse medica. 
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